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Apêndices 
Apêndice 1. Espacialização das nascentes visitadas no Córrego Baixote. (Fonte: 
Image: 2013 ® DigitalGlobe – extraída do Google Earth. Data da imagem 2011). 
 
Apêndice 2. Tabela com as principais caracteristicas das nascentes visitadas e 
técnicas de recuperação indicadas. 
 
Apêndice 3. Espacialização das áreas de preservação permanentes visitadas. (Fonte: 
Image: 2013 ® DigitalGlobe – extraída do Google Earth. Data da imagem 2012).  
 
Apêndice 4 Tabela com as principais caracteristicas dos trechos (APPs) visitados e 
técnicas de recuperação indicadas. 
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Apêndice 1. Espacialização das nascentes visitadas no Córrego Baixote. (Fonte: 
Image: 2013 ® DigitalGlobe – extraída do Google Earth. Data da imagem 2011). 
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Apêndice 2. Tabela com as principais caracteristicas das nascentes visitadas e 
técnicas de recuperação indicadas. (Continua) 
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Apêndice 2. Tabela com as principais caracteristicas das nascentes visitadas e 
técnicas de recuperação indicadas. (Continuação) 
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Apêndice 2. Tabela com as principais caracteristicas das nascentes visitadas e 
técnicas de recuperação indicadas. (Conclusão) 
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Apêndice 3. Espacialização das áreas de preservação permanentes visitadas. (Fonte: 
Image: 2013 ® DigitalGlobe – extraída do Google Earth. Data da imagem 2012).  
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Apêndice 4 Tabela com as principais caracteristicas dos trechos (APPs) visitados e 
técnicas de recuperação indicadas. 
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